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O velho Miguel lem um boi para o qual elle colhe capim iodas as manhãs. Ouiro dia Jujuba, quando vinha de apanhar uns gravetos, encontrou o boi e o velho...
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Miguel. Jujuba que é aquelle travesso sem juízo, foi locando o boi até encostai- t o boi, que é um animal muito dócil, obedeceu pacatamente, emquanto Juiuba
oa uma arvore de galhos espalhados. *** f"«0*» faI" ao velho Miguel :
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As Sopas...
são uma forma de alimento muito conveniente ás
creanças, não só pela sua fácil ingestão mas.tamr
bem, pela facilidade que se tem para tornal-as
mais ricas em valor alimentício addicionando-
lhes massas ou farinhas.
Prepare para seus filhos sopas nutritivas com as
massas AYMORÉ.
Escolha, d'entre a grande variedade de massas
retalhadas, a que mais possa agradar ás suas
creanças, na certeza absoluta de alimental-as
com um producto puro e bem fabricado.

Peça ao seu armazém:
MASSAS

ALIMENTÍCIASJ.p.

AYAORE
A\OINHO INGLEZ- QUITANDAJOÔ-MO
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UM ESTOMAüO SE/
ALIMENTO

A. alimentação inadequada expõe o
organismo a perdas irreparáveis

Nincuera podo trabalhar bem com o es-
_omag:o vaslo. Todo o esforço, qualquer
cuisa que se faça, seja mental ou ptijsica,
provoca um consumo de determinada quan-
tidade de energia, a qual necessita ser re-
adquirida por alimentos sufficientemenle
nutritivos, ou, de -maneira diversa, sobre-
vêm as enfermidades e a perda da saúde.

Alimentar-se pela manha insufficiente-
mente e trabalhar depois durante toda a
manhã, é sujeitar o organismo a. um des-
perdicio de suas reservas. O mais próprio *
servir-se de uma refeição matutina verda-
dciramente nutritiva, como, por exemplo,
Quaker Oats. Quaker Oats contém em
abundância precisamente os elementos exl-
gidos pela Natureza para uma perfeita ali-
mpntaçâo. Contribue para o desenvolvimen-
to dos ossos e dos músculos, produz ener-
cia e ajuda em múltiplas formas a conser-
var o organismo em condiçOcs de rcsls-
tencia.

Quaker Oats é Igualmente valioso para
qualquer refeição durante o dia, porSm, ê
especialmente recommendavel para a re-
feição da manhã, quando a maior parle
das pessOas toma apenas café com pão.
E' Igualmente delicioso e notavelmen-

te econômico.

DOIS GRANDES REMÉDIOS BRASILEIROS

fl _CUXl_OB

Aos nossos assiemante
A grande remodelação por que pa?-

sou esta revista, exigindo redobrados
csíorços materiaes e intellectuaes, im-
põe-nos a necessidade de elevar o preço
da sua assignatura, de molde a com-
pensar as despezas de impressão, tam-
bem grandemente aggravadas.

Chamamos para isto a attenção es-
pecial dos nossos queridos assignantes
que, quando chegar a data da renova-
ção das suas assignaturas, não devem
estar esquecidos do pequeno augmento
de preços d'0 Tico-Tico, que passam
a ser cobrados desde agora, pela se-
guinte fórma:

12 mezes 25$000
6 " 13Ç00O

<™FÜMA?
Fumar é perder saúde, tempo e dinheiro!

TABAGIt
Cura o vicio de fumar em 3 dias! Cada

_u_o 10$ e pelo correio 12?. A' venda naj
Drogarias e no grande deposito "MEDI»

CiKA POPULAR».
EDUARDO SUCENA

Rua São José, 23 — Rio

_ MXIK IIE AOC.LF.1KA

Empregado com gran-
ce EUececao contra a

SIPHILlt
e eua_ terríveis con-

seqüências
_Ui_»r_ k de attestado*

médicos
Grande depurativo

do sa_K«e
Atarca registrada

Proprietários e
VIUVA SILVEIRA _c l-LHC

Vende-se em todo o Ura.II a

.toa

V 1_L

Joio a» _,_..« au-
?•Ira

Pbarmaueutloo
Chimico

Vl.VUO cnEOSOTAOn
Tônico • fortlflcante
Empregado com gran-

de suecesso na tra-
queza geral

.Milhares de atteatadot
medico*

Poderoso recon-
stitalnto

Marca registrada
únicos Fabricantes
— Bu da Gloria. 03 — Itio
Hepubllcas Sul-Americanas

^Kr1
h_a-!•___-"____

^^1 II
UMA PUBLICAÇÃO LUXUO-
SISSIMA. COM CENTENAS
DE RETRATOS A CORES DOS
ARTISTAS MAIS NOTÁVEIS
DA TELA, SERÁ O "CINEAK-
TE-ALBUM" PARA 1928, JÁ
EM ORGANISAÇAO E QUE
SERÁ POSTO A VENDA NAS
PROXIMIDADES DO NATAL.

\Parã
Preço da assignatura: 12 mezes (52 números) 48$ —

Redacção e Administração: RUA DO

é o mais artístico semanário do paiz. Literatura
e íinas charges pelos melhores artistas do Iapís.
6 mezes (26 números) 25$ —Numero avulso iÇ

OUVIDOR, .64 — RIO
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o NOME DOS VEN O S

Meus netinhos:

Vocês eslão sempre a prestar attenção aos
phenomenos mais vulgares da natureza, como se-
jani a chuva e o vento, mas é bem certo que nem
todas as creanças sabem a origem e o nome do
taes phenomenos.

Se o Vovô perguntasse a vocês o que é o ven-
to não teria resposta certa e immediata. Os me-
ninos talvez respondessem que o vento era um ai*,
que passava a ullular entra a ramaria das arvo-
res, a assobiar nos coqueiros. Essa definição não
teria o valor da verdade. E que assim é, Vovô vae
talar dos ventos, dos nomes que elles tem o dar a
causa dessas correntes de ar.

Todo ven Io ó o resultado do movimento que
se opera na atmosphera logo que o equilíbrio des-
sa mesma almospliera é perturbado por um muli-
vo qualquer, como seja a mudança de calor, a
passagem do dia para a noite, etc.

Se numa parte da atmosphera o ar se torna
mais denso, isto é, mais compacto, escoa-se para
o ponto em que a densidade é menor, da mesma
forma porque o ar comprimido num folie se esea-
pa pelo orifício. O deslocamento do ar é de todo
o porto análogo ao da água nos rios; o oceano
aéreo de uma região lança-se noutra região. Sim-
pies questão de equilíbrio.

Apesar disso, a theoria dos ventos, perfeita-
mente orientada na generalidade, offerece algu-
mas duvidas, e muitos sábios sustentam ainda que

a sciencia não conseguiu determinar de um modo
rigorosamente exacto as leis, que presidem á pro-
dueçâo dos ventos, e lhes regulam o sentido, dire-
cção e intensidade.

Vovô vae dar aos meninos a divisão e deno-
minação dos ventos. Dividem-se elles em regula-
res e irregulares. Os ventos regulares são chama-
dos periódicos quando sopram alternadamente cm
dois sentidos opposlos, nas mesmas estações e nas
mesmas horas do dia; recebem o nome de con-
slanles quando sopram no mesmo sentido e na
mesma direcção.

Os ventos regulares são as brisas, as mon-
ções e os alisios. Brisa é um vento que se produz
nas costas marítimas: vem do mar para a terra%
durante o dia, e da terra para o mar durante a
noite. As monções são ventos periódicos que so-
pram seis mezes num sentido e seis mezes nou-
tro. Os alisios são ventos de direcção mais ou me-
nos constante que sopram todo o anno na zona
equatorial.

Além desses ventos, ha os cyclones e os fu-
rações.

Os cyclones são ventos irregulares dotados de
movimento rotativo extraordinário. Os furacões
são violentos redemoinhos resultantes do encontro
de dois tufões.

Guardem os meninos esses nomes para sabe-
rem distinguir os ventos.

V ô V ô
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NASCIMENTOS Putti; Doninha, a meiga Norma Talmadge; Marcilio, o
apreciado Ramon Novarro; Aracv, a querida Bebe Da-

_ ^ O O lar do Sr. Alberto Ferreira da Cunha, nego- niels; Sérgio, c sympathico Antônio Moreno; Mariazinha,
ciante desta praça, c de sua esposa Sra. D. Laura Martins a risonha Laura La Plante; Sylvio, o levado Hoot Gibson;(Li Cunha, encontra-se augnientado com o nascimento de Raphael, o admirado Rod La Rocque; Nelson A o cynicóum filho que recebeu o nome de Marley. Roy D'arcy; Quito, o predilecto Adolph Menjóu; Maria? * O Sr. Francisco Florencio Costa e sua esposa Amélia, a Priscilla Dean; Vicente, o engraçadinho BenD. Laura O. Costa, residentes em Duas Estradas, Minas Lyon; Chrystholiolana, a Shirley Mason; Carmen, a Lea-
Geraes, iêm recebido muitas felicitações pelo motivo do trice Joy, e eu, finalmente, por ser o grande Lon' Chaneynascimento de sua filha Edelveiss. <S> <S> Para fazer um film intitulado Meia-noite cm«> ? Achn-se em festa o lar do Sr. Áureo Vianna, Paris, contractei os seguintes meninos e meninas: Jeffcrsoncommerciante desta praça, e de sia
esposa D. Yolanda Calazans Vianna,
com o nascimento de uma galante me-
nina, primogênita do casal, que rece-
berá na pia baptismal o nome de Daisy.

4

ANNIVERSARIOS

*> ? Faz annos hoje o menino Ary
Coutinho, nosso leitor e amiguinho re-
sidente cm Campos.

•$> 4> Murillo Portugal, nosso ami-
guinho e leitor, festejou a 21 de Se-
tembro ultimo a data de seu anni ver-
sario natalicio.

*" Passou ante-hontem a data
nataliçia da graciosa Maria Eugenia,
filha do Dr. Mario Cerqueira.

O Sabbado ultimo fez annos o
estudioso Maurilio, filho do Sr. ca-
pitão Manoel Vieira.

<s>
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<t>
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<•>
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o destimido Tom Mix; Johnston, o in-
cgualavel Buck Jones; Ary, o sym-

<j, pathico Ramon Novarro; Álvaro, o
<S> irresistível Antônio Moreno; Ema, n
<3> bella Mae Murray; Nair, a amável
et, Viola Dana; Pepita, a graciosa Betty
<». Bronson; Aydil, a amável Betty Blaith;
4, Abigail, a graciosa Dolores Del Rio;
$ Marina, a meiga Ruth Roland; Irene,
Cf, a elegante Pola Negri; Yara, a que-
*> rida Vilma Banky; Juvelina, a belU

Bebe Daniels, c eu, a sympathica
Madge Bellarny. — /. s. P.

M I N H A B O N E C A

Para Ei.za Gaia

*" Esta boneca mimosa
? $ Maria Lúcia Borges, nossa «> Vestida de seda e renda.

prendada amiguinha, viu passar hon-
tem a data de seu anniversario na-
talicio.

® 3" Festejou ante-hontem a data
de seu anniversario natalicio a gracio-
sa Edilia, filhinha do Sr. Adalberto
Rodrigues de Menezes.

NO JARDIM...

? ^ Num formoso jardim da Rua
Álvaro estão as seguintes flores: Ma-
ria Amélia, uma rosa; Maria Julia,
uma margarida; Adyr, uma violeta;
Cyra, uma dhalia; Conceição, uma

^ Com lavores côr de rosa,
4> Veiu p'ra mim de cncommcnda!
?

Ganhei-a do meu padrinho,
No dia do meu natal.
Que presente engraçadinho!
ArÍ0 pôde haver outro igual!

Já tenho com que brincar
^ O dia inteiro. Ait que festa!

Quisera sempre ganhar
Lindas bonecas como esta.

Dulce Carneiro ®

SECÇÃO DA DOCEIRA...

? ¦$" Querendo offerecer um bolo
a diversas meninas da Rua Uruguay,
comprei: 320 grammas dos olhos de
Edna; 420 grs. da boquinha do Ary;
625 grs. da amizade de Julieta; 450
grs. da elegância de Mathilde; 525 grs.
do olhar de Conceição; 730 grs. dos
cabellos de Carmen; 645 grs. da voz
do Guy; 225 grs. das risadas do Rol-
dão; 630 grs. dos lábios corados de
Diva; 265 grs. do andar de Angela;
343 grs. do rosto do Lino; 265 grs. dos
dentes do Eduardo; 425 grs. das cor-
ridas de Herminia; 743 grs. dos braci-
nhos do Orlando; 150 grs. dos cabellos
louros de Julia; 175 grs. da côr morena
de Lourdes; 428 grs. dos vestidos de
(atharina; 35 grs. das saias d? .Ma-
rina; 100 grs. dos sapatos de Car-
los N. O.

® * Indo a festa de anni versar-o
magnolia; Juracy, uma rosa-chá; €? ? ? ? ? «> ? ? ? 4 I• •$• * <8> 4> <3> de uma amiguinha, encontrei lá o

guintes doces: Magadalena, uma quei-
jadinha paulista; Nair, uma mãe benta; Virgínia, inna
quebra-quebra; Rosa, uma torta de maçã; Nadyr, uma bre-
vidade; Zizinha, um manjar branco; Nini, um colchão de
tioiva; Herminia, um bolo inglez; Irene, um doce de leite;
Dada, uma bomba; Regina, uma cocada; Maria, um doce
de laranja; Olga, um bom-bocado; Beijinha, uma amizade;
Alzira, um bolo de amedoim; Iracema, um amor; Daurea,
um lxjlo de aipim; Victoria. um bolo mármore; Juracy, um
pudim de coco; Joaquim, irm bolo majestoso; Alcinda uma

Rua Tenente Costa: Pacifica, a sincera Ruth Roland; gelJa; Carlos, um bolo de sogra; Augusto, uin pão de loth;
Chrysthophoro, o elegante George O' Brien; Chrysthalína, a Manoel, um castello; Pedro, um bolo do senhora; Waldemar,
interessante Pola Negri; Waldemar Martins, o Jack Tick- rm pudim de pão; Mocinha, uma delicia; Joel, um doce
ford; Maria Cunha, a estimada Nita Naldi; Alfredo Cunha, de abóbora; Jacy, uma baba de moça; Walter um bolo im-
o destemido Tom Mix; Braulina, a encantadora Mae Mur- perial; Geraldo, um creme de leite; Zézé, um suspiro; Ja-
ray; Alzira, a travessa Constance Talmadge; Oswaldo cylda, uma torta de banana; Maria da Gloria, um bonbon
Cunha, o Ricardo Cortez; Chrysantha, a fascinante Lya de c eu, o mais saboroso doce. — Ave noctuma?!...

Sylvia, um copo de leite; Jayme, ura
príncipe negro; Antônio, um amor-perfeito Nelson, um
crysanthemo; Luiz, uni lyrio; Alcides, um mal-me-quer;
Roberto, um gira-sol, c, finalmente, eu, a flor mimosa. —
João das Moças..

NO C I N F. M A . . .

? * Querendo organisar um film intitulado Cavalhei-
ro dos Amores, escolhi as seguintes moças e rapazes da
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O ÚNICO THESOURO
Esta saphira luziu no diadema maior dos rajahs do Orien-

te. Conquistou-a a bravura sem par de exércitos vencedores. As
plumas que circundam aquelle brazão de armas foram das longas
ventarolas do Césares da Cidade Eterna. As amphoras, fechadas
nos nichos de crystal que tanto te encantam, guardaram essências
de todas as flores de incontáveis primaveras. As tapeçarias? Es-
tão neste salão. Vieram do longínquo Oriente. São scenas dos

pomposos festins dos reis da velha China. Forraram paredes de

palácios encantados e o colorido dos fios com que as teceram foi
tirado das tonalidades variadas das auroras. Aquelle quadro é
uma relíquia. Olha-o bem. Vê a graça quasi divina do olhar da-

quella mulher, que espera a flor delicada das mãos do ente amado!.
Aqui é a galeria egypcia. Toda essa confusão de desenhos é a his-
toria. A historia dos pharaós, a historia longa do mundo.»

E para que guardas tantos thesouros?
Não são thesouros, são riquezas. O meu thesouro é um

só.. Vem vêl-o, está aqui neste berço.
Sorri...

Quando elle sorri está sonhando....
— Quando acorda diz Mamãe!
Olha-o bem.....
E' o meu thesouro!
E' a minha vida!,
E' o meu filho!

«Hera
•ttyavjrrwfti-

A R L O ÍM rA 'N H Ã E
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Moda Infantil
1 — Avental cm setineta or-
nado de galões bordados 2 —
Garçonet cm tricoline listada
com botões. 3 — Avental em

<f _\ rf\

Sã i l\_£_. WjVl -v\ \í\ w^_J viy )/

tecido de linho fantasia para menina * — Vestido
de forma simples, pespontado, com cinto dt? couro
5 — Vestido para bebê com pregumhas e bordado.

BORDADOS: — Letras para lençóes, fronhas, etc. Pequeno centro para roupa branca Desenho para bordar em ponto
àe. haste, com linha de cores em brim pardo ou linho branco, para toalhas tle mesa dc cosinha e prateleiras
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Carlos Guerra — Recife
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Walter Dias
RIO

H
Nilda Amazonas Dias

Carneiro
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Alair, interessante filhinha do

Sr. Arnaldo Ameno

OS
NOSSOS

AMIGUINHOS

jmB |^>_ *.. B

Armando Rodrigues da Silva

São Paulo

iB^flavftafl

Erer de Oliveira Santos

Nilo G. de Souza

B '-:m- '¦ ^^B

I

'—m

" i B-" B I

Maria de Lourdes

Bahia

Etelvina, Antônio, Nina,

Juscelino £ America —

São Roberto — Minas.

, , mil i II.-|

Celina, filhinha do Sr. Car-

los Vieira
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— PARANÁ.

GERMINIO E JOSÉ
MOREIRA — S. Paulo
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MAIS NADA

(SKETCH EM 3 PHASES)

Personagens: — O pae — A filha — O noivo — O anvgo— A criada.
Scenario: — Um sofá e duas cadeiras. Não

biombo.
e preciso

PRIMEIRA PHA

OITO DIAS ANTES

S E

O pae — Precisas casar, minha filha.
A filha — Não era preciso que o senhor me disS-S-c.

,0 pae — Cem sei- E com° moça pobre não casa, é precisefingir que somos ricos.
A filha — Isso não é fácil.
O pae — Com o auxilio da criada podemos conseguir muito.
A frlha — Eu tenho um namorado que deverá vir m<

pedir a mão... -
O pae — Desde que elle tenha alguma cousa....
A filha — Eu creio que tem.
O pae — Junto com ás tuas economias...
A filha — Minhas economias? E' uma cousa tão pouca quenem vale a pena falar nisso...

A criada — .Entrando): Estão lá fora dois moços que de-
sejam falar ao patrão.

O pa_ — Logo dois? Manda os entrar para aqui emqiíanto
vamos nos preparar. Deve ser o teu pretendente minha filha.
(Dando um pacote de cartas á criada). Quando estivermos
todos juntos aqui tu entras, de vez em quando e me entregas
uma destas cartas. Percebestes?

A criada — Percebi. (Sae levando as cartas que guarda no
bolso do aventa..

A filha — Vamos, papae arranjar melhor a toilette paraimpressionar bem o pretendente.
O pae — Vamos sim. (Sahe com a filha).
O noivo — (Entrando com o amigo). O interior não pa-rece de gente abastada...
O amigo — E tu já viste o interior dc gente abastada?
O noivo — Deve ser pelo menos mais bem cu-idado, bem

mobiliado...
O amigo — Ah! Pensei que era um interior mais gordo do

que o de gente pobre... ^
O noivo — Não brinques. Tens certeza de que o vt..._

tem alguma cousa?
O amigo — Certeza não tenho, pofém, supponho que sem-

pre deve ter algum e
falam nas economias
da filha.

O noivo —
Hum!... Não faço
muita fé... O caso é
que preciso concertar
as finanças, c só uni
casamento rico me sal-
vara agora.

O amigo — Silcn-
cio que ahi vem
elles...

O pae — (Entran-
do com a filha); Meus
raros, amigos c senho-
res...

O noivo e o ami-
go — (Curvando-se):
Um criado de Vossas
Excellencias...

A filha — São
muito gentis.

O noivo — Agra-
decido.. _\

O amigo — Aqui
o meti amigo, im-
pressionado pela belle-

ONDE ESTÃO OS ANIMAES?

rv^_

za e virtudes dc sua txtremecída filha, me pediu que lhe so-
licitasse sua mão.

O pae — Minha mão?!!...
O noivo — Livra! A delia.
A criada — (Enlra com uma carta): Um moço mandou

esta carta para o patrão...
O pae — (Abrindo a caria): Com licença... (Lendo para.i). Ah! já sei... (A' filha): E' o Brcdcrodcs que me quer pa-

gar agora dez contos. Diz elle que foi ao esoriptorio c nâo m_
encontrou mais...

A filha — (A' criada): — Ora... Dizc-lhc que volte ama
nhã querendo.

A criada — (Sahindo): Sim senhora. (Sae)O pae — (Ao noivo): E' assim o dia inteiro miando estouem casa.
O noivo — Quem tem muitos negócios c assim mesmo.O amigo —• E eme nos diz do pedido da mão dc sua exma.filha?
O pae — Ah! Isso depende delia...
A filha — Si papae não se oppõe...
? ?-«C ~~ Eü?! °ra eSsal Quem vae casar " tu e n3° «*..-A filha — Pois cu quero.
O pae — Só im ponho a condição de ser no fim dc oitodias. (Fica pensativo).
O noivo — Pois não. Por mim saria ate no fim do dia dehoje.
O amigo — Assim também é ir com muita sede ao pote...A nova — Quem disse ao senhor que eu era pote?...O amigo — A mim? Ninguém. Ora! Ora es=a!...
O noivo — (Ao pae): Que 6 que tem o meu futuro sogro?O pae — (Erguendo a eabeça): Eu? Nada!
O amigo -— Parece oceultar alguma cousa tristelO pae — Eu. Nada!
O noivo — Garante então que não tem nada?
O pae — Juro-lhe que não tenho cousa alguma. Não te-nho nada, absolutamente: (Os dois). — Ah! Antes assim...

(CORTINA)

SEGUNDA PHASE

N O D IÀ

O noivo — (De casaca sentado, pensativo). — Agora ô
que são cilas...

O pae — (En-
trando): Que é isto
senhor meu gewo?

O noivo — Na-
da...

O pae — Que _
que você tem rapaz?

O noivo — Eu
nada!

O pae — F^tá
com a cara de quem
está triste, dissimu-
lando qualquer cou-
sa...

O noivo — Ga-
ranío-lhe que não
dissimulo coisa a!-
guina e que nnda

;:>-_fc>>.:^í_í_3?:

Quantos e q_ variecades üe ar..macs esi»o e__on_i_os n< -.a g.avuia?

tenho.
O pae — Ainda

bom. Ahi vem sua
noiva.

A filha — (En-
trando vestida dc
noiva). Estavas
aqui?

O noivo — Não.
Estava lá fora.
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Estrella c pyrilampo
São astros todos dous:
A um poz Deus no campo.
Ao outro no céo poz.

Qual tudo que se entende,
Que a mesma sina tem,
Que o mesmo fim pretende,
Que a mesma alma contém,

Alegre a estrella chama
Ao pyrilampo e attrai;
E elle bocca em chamma,
Levar-lhe um beijo vae.

. -p-iípn

O PYRILAMPO

por Franklin Doria

Se tu inquieto prezas
Correr, sorrir, brincar,
Tambem, azas accesas,
Do ch";o praz-lhe voar.

E' triste o captiveiro!
Nascemos como irmãos
0 insecto feiticeiro
Libertem tuas mãos.

Oh! solta-o! Pressüroso
A's nuvens elle irá,
E o beijo affectuoso
Talvez esauecerá,

Parece uma centelha.
Seguindo seu caminho;
Ou antes assemelha
Volante pharolrinho.

Gomo fugaz espVança
Reluz no coração,
Tal elle se abalança,
No véo da escuridão.

Da noite peregrino,
Romeiro lá do céo,
Ecoa o ethereo hymno
Pelo caminho seu.

Creança! flor nascente
Fechada p'ra o porvir,
O pyrilampo ardente
Não deves perseguir.

P ra o astro de innocencia
Que meigo lhe sorri,
Contar grato a clemência,
Que acho, creança, em ti.

Estrella e pyrilampo
São astros todos dous;
A um poz Deus no campo
Ao outro no céo poz.

O pae — Vou deixal-os em libordade pela primeira
vez...

A filha — Tela primeira ve/?!...
O pae — Sim... Depois de casados.
O noivo — Ah! Pensei que era antes.
O pae — Durmam bem e sejam felizes...
O noivo — Pois não... Ou uma cotfsa ou outra...
O pae — Como quizerem. (Sae).
A filha — Eu quero a outra.

(CORTINA)

TERCEIRA PHASE

OITO DIAS DEPOIS

O pae — (Pensativo sentado cm uma das cadeiras): Agora
é que são cilas 1

O noivo — (Idem, idem na mesma data c na outra cadeira
no scenario): E' comel-as.

A criada — Entrando com diversas cartas que entrega ao
noivo): Trouxeram estas contas para o senhor... (Sae).

O noivo — Meu querido sogro tenha a bondade de mandar
pagar estas contas...

O pae — Pois não. Onde está o dinheiro.:
O noivo — Que dinheiro-
O pae — O seu.
O noivo — O meu?
O pae — Naturalmente.
O noivo — Mas cu não lenho dinheiro algum. Taciic eom

o *eu.
O pae — com o meu?
O noivo — Certamente.
O pae — Mas si cu tambem não lenho cousa al-ruma?
O noivo — Isso não é serio. ^

O pae — O que não é serio é o senhor ter me enganado
(azendo-me acreditar que tinha alguma cousa.

O noivo — Perdão. Eu fui muito franco: ha oito dias.

quando acabei de ine casar e o senhor me perguntou "o qitt
é que eu tinha", eu lhe disse c repeti que não tinha nada.
Lembra-se?

O pae — Lá isso é verdade...
O noivo — O senhor é que me enganou, fingindo-sc rico.
O pae — Eu não. Lembre-se dc que ha quinze dias

quando o senhor me pediu a mão dc-minha filha eu fiquei
triste, o senhor me perguntou "o que é que eu tinha" e eu
lhe fui franco respondendo tambem que não tinha nada; che-

guei a jurar até que não tinha absohftamcntc nada! Recor-
da-se?

O noivo — Perfeitamente... Mas preciso pagar estas
dividas e não sei onde vá buscar o dinheiro...

O pae — Minha filha cm solteira tinha umas cconom;asi-
nhas...

Não sei si poderá lhe valer agora...
O noivo — Hum... Duvido muito...
Ds gastos tem sido tantos...
O pae — Ahi vem cila c cu vou perguntar...
A filha — (Entrando). Estão consoirando: •
O noivo — Sim. E contra ti.
A filha — Contra mim? Expliquem-se...
O pae — Ao contra-io: Oucni tem de "se explicar" agora
tu...
A filha — Nao compreliendo.
O pae — E' fádl. Teu marido está numa situação emlia-

raçosa e eu lembrei das tuas economias de soltc:ra...
A fida — Ah!...
O pae — Ainda tens" alguma coisa?
A filha — Eu? Não tenho mais nada...

(CORTINA)
MAURÍCIO MAIA
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BÊBÉ SÓ NÃO CHOROU QUANDO PAPAE SE MACHUCOU
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(Uma historiai sem palavras)
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Existia no Occidente, em outros
tempos, um grande paiz, cm que rei-
liava um rei chamado Passo-pesado,
a sua familia era de descendência
muito antiga e todos da sua raça
nasciam com uns pés enormes. Por
isso, naquelle tempo e logar era moda
os pés grandes. Quanto maiores tives-
sem os pés, mais nobreza obtinham.
A rainha chamava-se "Calcanhar" e era
a mulher mais bella do reino. Os sa-
patos de Sua Majestade eram tão gran-
des quanto um barco de pesca e o seus
seis filhos promettiam ser igualmente
formosos.

Os paes sentiam-sc orgulhosos dc
possuírem taes filhos. Viviam pois
muito felizes. Mas, um bello dia, cor-
rcu por todo o reino a nova do nasci-
mento de um novo principe. Porém,
horas depois da creança nascer, a tris-
teza invadiu o palácio real e todo o
reino soube que o principezinho, ao
contrario de todos os seus irmãos, ti-
nha nascido com uns pés tão pe-
quenos como nunca se tinha visto
naquelle paiz, a não ser os pés
das fadas. Os paes desgostosos e
envergonhados do nascimento do
pequeno principe, o enviaram se-
cretamente, para ser criado pelos
pastores, cujo chefe se chamava "Ca-
britovelho". Este baptisou o principe
com o nome de "Lindopé". E quando
cresceu tornou-se um moço muito for-
moso, porém, sempre tratado com des-

#À

Vi

preso pelos camponezes. "Cabritovelho" cn
vergonhado de tel-o cm sua cabana, manda
va-o, todos os dias para o bosque, guardai
«mas ovelhas doentes. Passava, pois, o infeliz"Lindopé" os d as tristes e só. Uni dia, cs-'tando debaixo da sombra de uma grande ar-
vore, cahiu de repente, dentro de seu chapéo
que tinha collocado no chão, um pintasilgo
(perseguido por um gavião. "Lindopé" mais
que depressa cobriu a avesinha com o chapéo
c gritando muito afugentou a ave de rapina."Podes ir-te embora, pois não corres mais pe-
rigo" — disse o principezinho ao pintasügo.¦Mas, levantando o chapéo, viu com surpresa,
saltar para o chão, em vez do pássaro, um
homcmzinhò que parecia ter cem annos"Agradeço muito o teres me protegido e'podes ficar certo que grato te serei eterna-
mente. Chamo-me "Bom-amigo" e quando ti-
veres em qualquer aperto c precisarrs dc mini,
chama-me" — E dizendo estas palavras, o ho-
mcmzinho foi se afastando. "Lindopé" immc-

chatamente levantou-se e começou a
chamal-o em altas vozes. "Que queres?"
perguntou o anão. "Sou infeliz, sinto-

me só, abandonado c desprezado
por todos, não tenho distracções e
brinquedos e passo dias e dias
aborrecido", disse tristemente"Lindopé". — "Pois bem, dis-

je-lhe o homemzinho, vem com-
migo para o meu reino Nós te

..faremos companhia. Somos as
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creaturás mais felizes do mundo, não nos
importamos com os pés dos outros, po-
rém te impomos duas condiç«"ics: primei-
ra, fazer o que vires fazer aos outros;
segunda, nunca falar do que viu e ou-
viu". — "Prometto cumprir tudo o que
me ordenas, disse-lhe o rapazinho. —"Bom-amigo", agarrando na mão de"Lindopé" levou-o para o fundo do bos-
que, por um caminho de musgo, até que
ouviram uma maravilhosa musica, c dc
repente chegaram a uni grande prado,
onde a lua cheia brilhava com o mais es-
plendido fulgor, e onde todas as flores
do anno, brotavam milagrosamente da
terra. "Lindopé", maravilhado, viu uma
multidão de homens c mulheres, todos
pequeninos, a dansar e cantar alegremen-
te. Em roseiras muito altas, outros es-
tavam sentados cm mesinhas, cobertor;
dc pratos com mil copinhos de leite e de
garrafinhas cheias dc vinhos claros e d<
brilhantes cores. Os anõezinhos offefe-
ceram um copo de vinho a "Lindopé" e

ii „.l'x -^ — T2.<!:vfyt\VV^E--i — — -^.«-^HU. *- U-l——- aa. H_-
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este
assim que

ndle molhou
os lábios sentiu

immediatamente uma
louca alegria c se pôz a dansar c
cantar tambr m com todas aquellas
cre-turinhas.

Muitas o muitas noites levou o
principe a visitar seus amiguinhos.
E uma noite de verão e lua cheia,"Bom-amigo" vciu buscar -ova-
tnente o moço; porém, ao contra-
rio dos outras vezes, "Lindopé" de
repente, muito fatigado e escapu-
lindo do baile foi sentar-se ao pé
de um grande carvalho e ahi, sem
querer, adormeceu Quado açor-
dou, já estava quasi acabaria a
festa; mas ouviu duas meninas de
verde, falando muito perto delle:"Que formoso moço e qu» iindos
pés que elle temi", dis*e uma dei-
las. — "Sim, são m^is lindos ainda
que os que tinba a infeliz princeza
F!<"jr dc Ma;'^, antes de laval-os na
água dc Poço Grande que agora
está «ceco! E não ha no mundo
reviedio que os possa tornar pe-
«jucnos", disse a outra. Quando
cilas se foram embora, "Lindopé"
cheio de admiração, não pôde dor-
mir mais.

O principezinho tornou a ficar
triste. Pensava sempre na infeliz
princezinha Flor de Maio, que tinha
os pés tão grandes! E por tanto
pensar nisto, um dia embrcnhou-sc
bem no fundo do bosque c adorme-
ceu novamente debaixo de um cas-
t_nhciro. Acordou ouvindo um ru-
n.or dc vozes. "Por que tão tri t•_•
anda o príncipe "Lindopé"? dizia
um rouxinol. — "Pois não sabes,
dizia outro, que está triste porque

pensa muito na linda Flor de Maio e julga que não
ha remédio para diminuir os pés delia", dizia o ou-
tro. "Ora se elle seguir sempre o caminho que parte
da mesma arvore em que está deitado encontrará a
fonte milagrosa que fará diminuir os' pés da priu-
ccza e tomando á direta, ao sahir deste bosque en-
contrará o palácio de Flor de Maio", disse o terceiro



19 — Outubro — 1027 21 — O TICO-TICO

QrfnBu

O R N

POEMA DE RABINDRANATH TAGORE

Sabe dizer alguém de onde é que vem o somno que ade/a, zc

perpassar, nos olhos do pequeno? Sabe... Dizem que vem de

uma aldeia de fadas onde, por entre a sombra e a paz de uma fio-

resta que apenas allumia a luz dos pyrilampos, germinam em bo-

tão duas flores de encanto: — que é de onde o somno vem para
depor um beijo nos olhos do pequeno.

Sabe dizer alguém de onde vem o sorriso que, quando Bebe

dorme, aos lábios lhe scintilla? Sabe... Dizem que, á luz de uma

manhã de outomno, fresca de orvalho e toda sonho, o raio pallido
da lua nova, redourando a fimbria de uma nuvem, foi quem creou

io sorriso, que vaga aos lábios de Bebê, no berço adormecido...

Sabe alguém onde esteve, ha tanto tempo occulto, o suave"

frescor que o seu corpo loureja? Sabe... Quando era a sua mãe
uma simples menina, tinha no coração um calmo, enternecido,
amoroso mysterio... E nelle foi que esteve occulto esse frescor,

que loureja agora o seu corpc

Botíre um fogo bem bom.
Das canções sobe ao céo
Q jubiloso som.
Assim é que o escoteiro a todos

[mostra decisão
Porque nenhum de nós traz no

[bolso a mão!

"Ajuro" da Federação de Esco-
teiros do Brasil

De sabbado para domingo, 2,
estiveram acampadas em Paque-
tá diversas tropas da F. E. B.-
concorrendo a uma competi*
para disputa da laça "Gumercin-
do Loretti", instituída por aquella
Federação.

As tropas acamparam no cam-
po Escola da Federação do Mar
que o é lambem da União dos Es-
coteiros do Brasil.

A concentração, correu sob
vivíssima animação c obedeceu
ao seguinte horário:

Sabbado, 1

A's 16,30 — Partida do cães
Pharoux para a ilha.

A's 18 horas — Installaçõcs
dos campos — Cada tropa com o
seu cercado.

A's 19,30 — Prova "Fogo do
Conselho".

A's 10 horas — Orações —
Deitar.

A's 10,30 — Silencio.

Domingo, 2

A's 5,30 — Alvorada — Hygio-
ne — Gymnastica.
A's 6,30 — Café — Arejamento
das barracas.

A's 8 horas — Içar a bandeira.
A*s 8,30 — Prova de "Corrida

de estafetas", nas quatro sérios
—Semaphoro — Morse — Trans-
missão de mensagens.

A's 12 horas — Almoço.
A's 13 horas — Descanso.
A's 14 horas — Provas de "Fo-

gueira" e "Nós".

A's 16,30 — Dever á bandeira..
A's 17 horas — Regresso.
Tomaram parte no "ajure" os

grupos: Fluminense, Flamengo,
S. V. de Paula, America, Glo-
ria, Vasco da Gama, Botafogo,
Gymnasio Brasiliense. R^asil e
Copacabana.
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Na semana passada, os leitores viram que a fada Sabedoria andava passe-
ando no seu «carrinho de ouro em companhia de um menino. Ensinava ella ao
seu gracioso amiguinho o que eram os corpos celestes e que nomes tomavam es-
tes quando têm luz própria e determinados movimentos. A viagem do carrinho
de ouro cada vez mais se tornava interessante para o menino, que olhava para
o vasto e interminável espaço, povoado de planetas, que se moviam como balões
que o vento levasse para paragens desconhecidas. A fada Sabedoria falou ao seu
amiguinho:

O menino sabe o nome que se dá ao caminho seguido por qualquer
astro ?

Não, querida senhor.-
Pois é fácil sabel-o. Ciiama-se orbita.
Todos os astros têm orbita?
Sim, meu menino, porque todos os corpos celestes caminham, seguindo

outros. A Terra caminha, move-se, disse o professor hontem.
E' verdade, meu lindo menino. A Terra tem dois movimentos. Um em

torno- de si mesma, e outro ao redor do Sol, estrella máxima do systema plane-
tario a que pertence o corpo celeste onde te fui buscar.

Esses movimentos têm nomes?
Têm. O que qualquer corpo executa em torno de si mesmo chama-se

rotação. O movimento de rotação da Terra completa-se em vinte e quatro horas.
Durante esse espaço de tempo o Sol illumina a face toda da Terra, isto c, dá
luz á parte que lhe fica fronteira, produzindo o dia, e deixa de .Iluminar a par-
te opposta, verificando-se a noite.

O outro movimento é o que os corpos celestes executam em redor de ou-
tro. A Terra, que gira ao redor do Sol, tem esse movimento, chamado de trans-
lação. Para completal-o ella leva trezentos e sessenta e cinco dias e seis horas.
E' durante esse movimento que se estabelecem as estações do anno.

As estações do anno são produzidas pelo movimento de translação da
Terra ?

Sim, meu estudioso amiguinho. A Terra, na sua marcha ao redor do
Sol, descreve uma ellipse, um circulo achado. Ora, assim sendo, lia oceasiões
em que está mais ou menos próxima do Sol. Quando está próximo, os raios do
Sol mais a aquecem e as estações são quentes, dando p contrario, quando está
mais longe.

A Terra c uma maravilha! — disse, o menino sorrindo para a fada Sa-
bedoria. Vamos approximar o carrinho de ouro da Terra.

A tua vontade vae ser satisfeita — disse a encantadora dona do carri-
nho. Vamos olhar de perto a Terra e conhecer as linhas e circulos desse bello
planeta. O carrinho de ouro fez unia curva graciosa no espnço azul do céo e
foi se approximando da Terra. Na próxima semana vocês vão ver o que a fada
Sabedoria mostrou ao lindo menino que a acompanhava no passeio maravilhoso.

% %
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SALEMA (Nietheroy) — üpal
Oa denodudos c audazes batidei-
r.mles, ou, melhor, ns "bandeiras

paulistanas" não avaiicurara só-
monto em Minas, alli ngi rum
üoyaz, entraram mus bacias do
Paraná, do Paraguuy c até do
Amazonas! Qualquer historia dá-
quelliiS tempos lhe dirá isso n
apontará alguns nomes celebres
nesse movimento de penetração,
devoras notável, benemérito o
.providencial.

MAIUÀNNA (Rio) — A mu-
Iher nascida a 10 do Maio (signo"Taurus) será enérgica, decidi-
da c voluntariosa. Quando soltei-
ra, será um tanto estouvada; ca-
sando-se, lornar-se-á esposa fiel
c carinhosa. Fará a fortuna de
seu lar, embora «ús vezes, se mos-
Ire Impertinente.

RASSKL1NA (Petropolis) —
Sua natureza parece fortemente
influenciada pelo myslicismo;
entretanto, o scu "idealismo"
não acompanha tal influencia o
até procura reagir contra ella..
O que a seduz é o mundo, é a vi-
da pratica. O temperamento 6 de
lula. Mas obedece, provisória-
mente, ao meio em quo vive.
Quando se libertar delle, seguirá
o caminho que entender. Feliz-
mente, o conjunclo de qualidades
moraes affiança uma bôa dirc-
clriz, útil a si c á sociedade. Sua
bondado cordial não terá então
limites.

CARLOS PINHAS (S. João Ne-
pomueeno) — O que viu no li-
vro de seu irmão agrimensor —
418°-31'-24" — lê-se assim:
"118 gráos, 31 minutos e 24 se-
gundos". Marca uma grande dis-
tancia.

S. LUIZ (Minas) — Foi uma
quarta-feira o dia 5 de Novem-
bro de 1777.

JOANNITA (Itabayanna, Para-
hyba) — A "Troupe Infantil Pc-
«queno Edson" esteve aqui no Rio nos
mezes de Maio a Julho deste anno.

DO D*-. * ABE TUDO

JOE BARBOSA (S. Paulo) —
Queira mandar nova copia dos ver-
sinhos — Suave Encanto. Aquella
que nos veiu ter ás mãos estava inu-
tilisada por algum accidente na via-
gon.

S. S. S. (Minas) — O grande
escriptor Euclydes da Cunha nasceu
no Rio cie Janeiro cin 1808 c íoi as-
sassinado nesta Capital, cm 1909.

PEDRINHO (S. Paulo) — Sua
letra revela natureza bastante mate-
rialista, em que os instinctos oc-
cupom logar muito saliente. Apezar
dissso, não deixa de ter algum sonho
sobre o futuro. O scu espirito é
ainda muito falho de ponderação,
naturalmente bela pouca edade que
tem; mas é tempo de o ir discipli-
liando com a su.J força dc vontade,«
que é grande. Pôde aproveital-a
também para moderar uni pouco a
sua vaidade que, por emquanto, não
tem nenhuma base. E tralc igual-
mente de impor aos seus instinctos
o bniite que a sociedade exige para
manter uni bom equilíbrio. No mais,
a sua grande perspicácia lhe indicará
se deve continuar ou não a manter
a falta dc bondade cordial, que é um
de seus maiores característicos.

SANTINHA (Rio) — O dia 20
de (Setembro dc 1902 foi um sabba-
do.

SINARDA (Rio) — l" — Para
collaborar em jornaes e revistas deve
escrever o dc que entender melhor
e esperar que seja publicado o seu
trabalho. Isso de contractos e retri-
buiçôes só se estifocleccm quando o
collaborador recebe convite para tra-
talhar... 2a — O preço do livro
depende da quantidade e qualidade
do papel, bem como do trabalho da
encadernação. Só quando puder dc-
terminar bem essas cousas é que terá
o calculo approximado. 3o — Sim;
no caso da edição do volume ha con-
tracto com o editor, no qual pode-
rão ser estabelecidas condiçijes ga-
rantidoras dos direitos dc ambas as
partes. Geralmente, porém, em se

tratando de livros de valor duvidoso,
o autor tem de pagar a edição, anti-
cipadamente, ou até o dia em que
cila lhe fôr entregue, salvo o caso
dc fiador idôneo, que garanta o cre-
dito concedido. 4° — O meio mais
conimum para a venda de livros é
a entrega delles ás livrarias, median-
te uma porcentagem sobre as vendas
realizadas.

Uff!...
CON^EGUNDES DAS NEVES

(Rio) — Revela a sua letra uma
natureza enormemente idealista, dc
poderosa e fantástica imaginação,
capaz de todas as audacias invento-
ras dc cousas romanescas. Se tiver
qualidades literárias será uma novel-
lista dc primeira ordem... O seu
espirito vibrante, malleavel, arejado
é uni verdadeiro Kaleidoscopo em
suggestõcs priginaes, imprevistas e
variegadas. Tem intima presumpção
dessas qualidades mas, apparehte-
mente, é modesta. Sua vontade não
é d;6 mais fortes; todavia, o amor
próprio a torna muito respeitável e
até mesmo temida... E' grande o
seu egoismo, todo, porém, de ordem
moral, pois, o coração é muito bom
e muito generoso, sendo também
inaccessivcl ao amor commum: pre-
fere ser conquistado á força.

HEITOR FRAGA (Porto Ale-
gre) — 1" — Mandar-lhe-emos no
próximo numero o preço do appa-
reUio para 

"vêr melhor os astros".
2o — Não entendemos a segunda
pergunta... Que é que o amiguinho
deseja: clarear ou pintar madeiras?
Fala em caroba... Não será pero-
ba?... Emfim, repita a pergunta
em outros termos, para que a res-
posta lhe aproveite. 3o — O que diz
sobre o "Concurso de Natal" vamos
mostrar a quem de direito. Parece,
todavia, que o amiguinho tomou a
nuvem pur Juno, isto é, equivocou-
se, enganou-se, suppondo uma cousa
quando ella é outra.

Responderemos depois, definitiva-
mente.
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MÁS COMPANHIAS

Uma vez, certa formiga
Muito amiga
De lambarice., andava
Na talciga da farinha,
Da mais sã farinha trig.\
Que a padeira acautelava,
Por ser a melhor que tinha.
E comsigo e seus botões,
Mil razões
Se dava d'esta maneira:
"Não saio de aqui... Pudera!
Fora asneira.
Este sacco é largo c fundo:
Boa mantença... Quem dera
A muita gente do mando
Ter assim igual ii;c1gu.ir_!
E depois,
Aqui não ha tres nem dois
Focinhos a focinhar:
Isto é meu! Estou sozinha:
E' farinha
Para eu só me enfarinhar...
Nem corro p'rigo! Segura
Dc aventura,
Estou, com toda a certeza:
Que antes de ser amassada,
De ir ao forno, de ir á me.i,
Sempre a farinha é passada
Por peneira
E masseira:
E para eu ser apanhada,
Seria pouco matreira..."

E fi.ou.
Tanto comeu, que enjoou!
E dizia:
"Que grande aborrecimento 1
Toda a noite e todo o dia
Encerrada,

Que nem freira de convento,
Nesta eterna gulodice ?
Er massada •

E' tolice! *
Nada! Nada!

BE
*¦ S^'/-—-**"tô:,,£j5_JÃ§*^

Sempre esta farinha doce,
Peganhenta, esbran nuiçada,
Sem sabor...
Se eu tivesse,
De quando em quando que foss>
Eu sei lá! mesmo bolor.
Amargor:
Quebraria o meu fastio,
E confio
Que passaria melhor!
Mas espera! Este meu.tédio
Tem remédio:
Em casa d'uma padeira,
Amassadeira e forneira,
Ha-de haver
Farelos, está bem visto!
Pois se c isto,

Serão duros de roer,
Hão-de ter algum travor.
Mesmo alguma ruindade:
Feios, sujos, amarellos...
Isso mesmo me appetece!
E, seja lá como fôr,

Já a farinha aborrece:
Vou-me deitar aos farelos!"

Dito, e feito! A nossa amiga,
A formiga,
Foi metter-se, sorrateira.
Como é sua manha antiga,
E sem cuidar mais conselhos,
Lá na taleiga vezeira
A guardar farelos velhos...
De prompto
(Aqui o melhor do conto*
Vem n homem da padeira

POESIA DE

ANTÔNIO CORRÊA D'OLIVEIRA

Que tinha, de caqador,
Bom proveito, e officio, e nome.
Ora, a sua perdigueira
Vinha raivando com fome.
E, mal entra, o tal senhor,
Como tinha por costume,
E sem dizer "água vae",
Tira água quente do lume,
Enche com ella um gamelio,
E, num ai,
Vae onde estava o farelo,
E vaza toda a taleiga
Dentro da água..

Estaes, agora
Ao ver o fim: foi manteiga
Em narizinho de cão!
A' formiga, (tão doutora!)
Nem sequer
Teve tempo de dizer
"Credo! Jesus!" — EngtiHda.

Assim foi tão mal comida,
Só por ter tão máo comer.

E, pois vem tanto ao correr
Da historia, convém que diga

Que, tambcm como a formiga,
Sei de quem,
Por falsa c má presumpção;
Por toleima,
Maldade do coração;
Raiva; aposta; sonho ou teima:
Deixa sitio onde está bem,
E onde é de razão que esteja,
Por qualquer mal que deseja:
E afinal,
Vem a acabar nesse mal...
Dictados, é bom sabel-os...
Lá diz um, de aviso ao homem:
"Mistura-te com farslos,

Que logo máos cães te comem."
Farinha extreme, tem tento!
Não te mettas na baralha:

Quem acompanha máo vento.
Em niáos caminhos se espalha.

.«^ Sj*^



O TICO-TICO - 20 — 19 Outubro — V.i27

DESENHO
Depois de colo-

rido a lápis de côr
ou aquarella, deve
o desenho acima
ser enviado á recla-
çcão d'0 Tico-Tico.
Os melhores tra-
balhos terão os no-
mes de seus autores
publicados nesta
secção. Na semana
ultima, destacámos
do grande numero
de desenhos colori-

ARA GOL

Ir aT^%

O R I R
da Costa, Anto-
nio Paulo das Ne-
ves, A1 g u i n h a
de Abreu, Esteve
Mattos, Carlos Vi-
eira da Luz, Au-
thberto de Moraes,
Lúcio Carneiro da
Costa, Alberto Gui-
marães da Motta,
Lucy Vieira, Car-
lota de Medeiros
Braga, Maria da
Conceição de Car-

dos por nós recebidos os dos seguintes amigui- valho, Abigail Freitas, Zuleima Bittencourt,
nhos: Nilo Barbosa, Antônio Marcondes Gui- Zilda Bittencourt, Zigomar Bittencourt, Mau-
marães, Eliario C. Imperial, José Brigido'de ro Cunha, Flavio Pinheiro da Cruz; Francis-
Souza, Alexandrete Moreira, Yara Giffoni, co de Medeiros, Maria Lúcia de Aguiar,
Cybele Maria Cordeiro, Zamira Pinto Pereira Odette Vieira, Bellinha Vieira e Nestor Vieira.

CLINICA MEDICA D'"0 TICO-TICO"
O EMPREGO DO ÓLEO DE FIGADO

DE BACALHÁO

Actualmente não resta a menor duvida,
sobre a acção therapeutica do óleo de fi-

gado de bacalháo, o qual não deva as pro-
priedades medicamentosas aquelles ek-men-
tos gordurosos que encerra e sim aos prin-
cipios activos, nelle dissolvidos-, em nnía-
vil porcentagem.

A gordura nada tem dc recommenàivcl,

pois que, além de repugnar a quasi todos
os paladares e de originar, pela própria
constituição cliimica, • intolerância do es-
temago a seu respeito, se decompõe, no
correr da digestão, cm acidog gordurosos
de acção dfcscalcificante, — inconveniente

que exige sua formal contra-indicação, no
tratamento de varias espécies de tubercu-
lese-

D'ahi &e infere que a maior desvantagem
do óleo de figado de bacalháo é ser real-
mente um producto oleoso...

Todavia a bio-chimica moderna correu
csforçadainente em auxilio da therapeuti-
cn, extrahindo da glândula hepatica dos
volumoso» bacalháos unia numerosa série
dc lipoides, — lccithinas phosphoradas, lipo-
phosphatides, etc, e uma poderosa diastasc-
ou fermento catai}tico da ceitala hepatica,.
producto que, no óleo, Oi encontra dissol-
vido em pequena quantidade e que bem

pôde ser incluído, entre os seus vários
princípios activos.

Os cxtractoi' d; óleo de figado dc baca-
lliáo, isentos de cordura, preenchem todas
au indicações th rapeuticas, sem o mínimo
conflicto com o paladar ou com a norma-
1 idade da? funeções digestivas.

CONSULTAS DA SEMANA

ERNANI (Del Castilho) — Use, de
uma só vez e pela manhã, em jejum:
es-sencia de aniz 2 gottas, essência de hor-
ti lã 3 gottas, chloroformio 8 gottas, oito
essencial de chenopodio 18 gottas, oleo dc
ricino 30 grs., xarope d.' ameixas 30 grs.
Verifique o effeito do remédio c, no dia
de £'ja applicação, fique tm dieía láctea.
Do dia seguinte em d ante, use: arrhcnal
20 cnligrs., lacto-phosphato de cálcio 15
grs., glycerina 30 grs., xarope de proto-
iodureto d- ferro 300 grs., — uma colher
(das de aabrenusa), depois do almoço c
do jantar.

\V. R. (Lafayettí) — Não é possível'
prescrever uma formula geral, para crean-
ças e adultos- A idade do enfermo não
pôde ser ignorada pelo medico.

A' therapeutica interessam os enfermos
e não as enfermidades. Comprehende a
di ¦ttncção?

DOUGLAS (Botucatú) — Deve usar:
tintura dc aniz 2 grs., extracto fluido de>
bardana estabilizada Dausse 8 grs., álcool
a 90 grãos 25 grs., xarope de hortelã 40
grs., hydrolato de alface 125 grs., — uma
colher (das dc sopa) 3 vezes por dia. De-
po!:- de cada refeição principal, tome 2
comprimidos de Biocstan. No momento de
9e recolher ao leito, use unia cápsula dc
Opolaxyl bebendo, ein seguida, meio copo
d'agua fria.

M. D. V. (Rio) — Antes de cada re-
feição principal, tonle uma colher (das dc
sopa) do Xarope de Rhul. A' noite, de-
poi? de lima pequena ceia, tom; 2 pastí-
lhas du Prunagar- Friccione os ponto*
doloridos, com o Linimcnto Marinho,

VALINA (S. Taulo) — Já repousou o
tempo sufficient? c pôde rcalisar outra sc-
ric das injecções md"cudas. A's refeições,
use o Dynamogenol- Voltando a excitabi-
lidade nervosa, use: tintura cthcna de va-
leriana 2 grs., bromure.to de stroncio 3
grs., extracto fluido dc mulungu 10 grs..
xarope de lactucario 30 grs., xarope de
flores de laranjeira 30 grs., hydrolato de
ni' üssa 200 grs., — uma colher (da,s de
sopa), de 4 cm 4 horas. Com relação á
creança, diminua o numero dc rações de
leite e empregue o Lab-Permento Mialhe,
— metade da medida que acompanha o vi-
dro, para cada mamadeira cheia de leite
momo.

DR. DURVAL DE ERITO
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VELLOSO
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PLINIO
filhinho do Snr. Humberto Amadeu

Russomanno.

YODAH E DAVID
CHAVES

SAMUEL DE
— CAMARGO

S. PAULO.
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CLOVIS I
Filhinho do Major Elyseu !__!__
Ferreira de Menezes. —

¦I Barretos — E. de S. Paulo. I
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AMARO
filhinho do
Prof. Gaston
d'Oüveira Re-
zende —
Cacau.

Luiz Guerra
RECIFE.

Olivinha Guerra
MACEIÓ

CELMIR
filhinha da viuva do te-
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•^^H[kP ^^M Aldio, filhinho do Sr. Euclydes
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if ,Lf filhinha do Sr. Francisco ^P^-^B B^J^bJí.WÍSGonçalves. — Santos. ^
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Maria do Carmo, filhinha do
Sr. João Alfredo de Souza,
nosso agente em Pombal —

Parahyba do Norte Abelardo, Juvenal, Donana, José e Celso
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RESULTADO DO CONCURSO N. 3163

-.Çuamiõç, Ji&j '

-24

A seilução exacta do concurso

Soliicionis<as: — Bujú de Mello, José
Maria do Nascimento, M.llilo Moreira de
Mello, Álvaro Medeiros, Newton Rcdri-
gues Cardoso. Olga Bernardmi, Anton:o
de Souza, Paulo de Carvalho, Armando
Simões de Almeida, Humb rte> Barbosa,
Jacy Moreira, Vasco Carvalho, Hedy Zol-
linger. Mauro José Luna, João Vianna de
de Oliveira, Francisca do Nascimento Qui-
ta, Ephigenh Nascimento, Aelio Villaça
Cosia, Antcnio Ribeiro, João Jacob Tesch
Furtado, StAla Petraglia, José Moniz Bar-
reto de Aragão, Moacyr Brandão Le»pes,
Nilo da Silva Pessoa, Luiz de Novaes,
Jo.-v Marques Ferreira, Gilberto Bonadio
Cará. José Carlos de Miranda, Alcehiades
Adonis. Ecila Gerheim, Erasto Ferreira
C.e>nirs. Hebe M. Escobar. Elza de Moura
Nogueira. Alberto Magalhães. Olivio Tbia-

<:o Me'lo Filho, Itália P reira, Audalio
Muniz da Costa. Onesima Gomes« Pereira,
Rivadavia Carnaúba Brandão. Anna Maria

Cunha Barcellos, Eunice de Castro e Sil-
va, Aurora Maria da Conceição, hvé Dur.
vai Rah Ho. Jayme Coelho. Carlos de
Freitas Ca?anovas>, Abslio Arthur da Sü-
veira, Je*é Aracaty Tavatvs. Jorge Mo-
ms. Durval da Siíva Garch. Aida S.
Bittencourt, Trajano Procopio Júnior. Saul
0'avo Reis. Flavia Card;si. Lurent's Mon-
tevidío, Maria da Conceição Sá. Syivio
Sá. Jos^ Das do Pmdo. Eduardo Lima
da Silva. Walter CaWrton Navarro Porto,
Dorvalmo Mainieri, Sérgio da Cruz e Sil-

Crianças fracas ou rachiticas,
magras, anêmicas, pallidas»

lymphaticas, etc

<tf?f>tfr< Tônico Infantil
TET- fSfM ntrnnt mnrm

ici\B

(Sem afcoof, conrcn»
irado t vilanunoso).

Poderoso reconsti-
fuinte iodado e único
no gênero» Iodo-tani-
co • glycero • arrheno -
phospho-calcio-nuclco
vitaminoso.

Toda ctiança fraca*
Ou pallida deve tomar
alguns vidros, elíicaz

de optimo paladar.

LABORATÓRIO NUTROTHERA-

E1C0 DR. RAUl LEITE & C- RIO

va, Yolanda Vaz Lima, Leny Lima Pires,
Ad laide* Mendes, Carlos Portugal de Car-
valho, João Muqnezme, Mana Izaura Ro-
dngues, José Fram-isco Barbosa. Gilda
BorgHS da Silva, MarinUtJ de Oliveira-,
Adhemar Guimarães, Margurida Barros
Murro. Luiza Araújo, Paulo Ávila Bertaso,
Wil-011 M Pairima Plo>o. Ulysses Doer-
dehn, Rodolpho Cox, Judith Cunha, Hnin-
bcr<0 (ionçalves Pinto, Nelson Cru/, do Ro-
sano, João de Souza Ribeiro Filho, Nouii
Gonçalo Ramos, RoEalvo Maciel th- Mou-
ra. Waldir <la Fonseca c Silva, Manoel
Antônio Alves di Silva, Olga de Sou/a
Raes. Orlando Gr.mer, Mana App.rvcida
Santos, Mana P Rocha. Francisco Bote-
lho Perronc, Alberto Madurei™. Roberto
Freire tia Silva. Ayrton Sá dos Santos.
Oswaldo Lins, Nndir Sahbi Gomes. Car-
men Fontes. Vera Niobey. Relirio Brento
Antunes, Leopoldo Ri/zo. Ney de A/«"vcdo
Araújo, Guilherme Giinter, Aristóteles de
Carvalho Santa Rita. Wanda I l.irdin 111,
Eduardo Pereira Corrêa. Tarsisio Victor
bige, Oscar Passos de Mattos. Catiby José
Trevas, Raymmido Rolleinlierg. D.ilva
Carvalho. Sebastião Alves Caleiro. Yára
Alves, Fernando Bonevenles. Bayma Sem-
neu,f 'd de Mattos. Wilson Nascera, Hilda

_da Sihti Ferreira, Nilze Va, de Soou,"Carlos 
Fia-xhen. Elza Rocha. Raul de

Souza, Gluaeo Antônio. Edvard Ribeiro,
Octaviano Galvão. Yedda Regai Possolo,
Izaura Alves Roza. Viviun Schtnidt New-
lon Tlieophiln Gonçalves.' Nethe Carvalho
Cláudio Sobrinho Naylor, Annita Ambra.
Bernardo Nhuch. Ronvnos Sinião. F.lza
de Souza Fmnco, Hélio Veiga Araújo,
Walter I.npes, Antônio Paulo das Neves
Zara Marl.-lli. Eduardo Sodré da Rosa.
Walter R. Chaves. João Anza'oní Netto
Flvira Mello Paiva, Emilia Fmncoso Soa-
re1:. Geraldo Alm»'da. Graciette da Silvii
Porto. José da Silva Santos. Dulce Mo-
ra^s. Renato Torpes Reis, Julia Leite. Syl-
vir. New Cadavnl. Lrncv Rib-iro Sobral,
Rnnenv Gomes Pinto. Tasso Co^ta Mace-
do, Antônio Vieira Henriques, Maria l.ui-
za RmV Gane Gacy Retex, Ruben Dias
Lnl, Marina Dias Leal, Homero Dhs
leal. Ahraro Antônio Ferra., H*doisa da
Fonseca Rodnsrueí» Leal. CHudemiro Ati-
etis'o Co lho, Maria José FJaesrhcn. Pedro
Aran:o Trijwira, Hermírtia Moneca, M'->a.
:vr AK-arWiga. Nelson. Coutinho. Haml-
ton Pauto d' Ternos Picanço. CMta da
Silva. Svlvio Braça. 17«manda de Gouvêa
Conealvs. B»rxna V^ente. Lveia da Ro-
cha Leão, La*aro Orifice de Campos. Diva
de rWiveim Soares. Clarmo Galetti. Manoel
Soares dos Santos. Hugo Barroso Man-
ge:ra. Antônio Rodriiues. Zaide Costa,
Alfredo Alves de S^riaj, Álvaro Alves de
Farias. Ulysses Ribeiro. Lydia Pansera,
Pa^choalmn. C- Calvangc, Bernardo de
Oliveira Martins, Ivan Mattos de Almei-
da. Benjamin Tiomno Aisem. Jandyri Cue-

jvas, Maria Carmelita Vianna. Elmnrina.
DormYigi.es, Joffre Pereira. Adhayl - Ger-
seira, Elvrn Xavier de Mello, José Braz
C. Netto, Joffre Ruy 

"Af 
Assis, Acyldo,

Nasc'mcnte>, Lázaro Oliveira. Alb<-r1o Ma-
ÍJ.illiat'4, Joáo CiliHh-iio IVniia, Moaiyr
Landi. El/a Alvvs, icid.1 p Oliveira, Anna
Carucio, Luiza Casun. Rutli II Mariun,
Mario Augusto liulro, J<»sé Maili.nU> Tos-

ta Bolauger França Nti.iimenlo, Luria de
Ann.iiKlo L!i.ilU-i, Marra t'an>luia de Alui' i-
ela Uamlo ih FrVJias L,m», Célia dc brn-
ta> l.ms. Fernando de Fiertus Lins. Jorge
Canullo, José A11I01110 Corna d Oliveira,
Luiz Augusto l!ui lholoiixu, Arnaldo Bo<e.
lho dos Santos. GuMavo Inoge, D.irry «Ia
Silva Werneck. Dederot Irn-ilas, Patilo
l.evimo Muniz. F'iii;nido Lemos. Manoel
lAptisUi, Mana 1'raiieiseo Figueiredo, Joa-
ipiini R. Noronha. Romeu Corrêa de
Aquino. Coidi-lia ele- Barros l.ad< ira, Nen-
dy Guim.itães Siliraiiius, José I\'oIíii Arne-
da de Maltas. Josc <le Campo1». Carlos l>o-
pes Assnmpção, Cid l.<>pe-,. Mana de Iyour-
des Pcstiiiia Jollrv Frorrard, Aninnio
Guedes Marques, Kinaliln Pereira Adorna,
Luiz Coelho Paito. New.on (^avalli»-re,
Miguel Pernambncev l.ui; Gon/aga Nar-

dy. Jos*? Prenlice Mellord dos Santos,
Carmine Pecorclli. Auixba I lennandes,
Marti do Carmo l;iviias. Ruth Gm-rra
Borges. Maria de Lourdes l^-al Dulre Pi-
nh iro de Almeida. Miguel Ba<-os, lorge
Alberto Ribeiro, Alberto de Oliveira Car-
doxo. José da Costa e Silva Funii-e Mon-
niere da Silva. N.idir Martinelli. Antônio
Gil V'llo'o, Affonso Femanos Paulo
Rodrigues Alves. loào Fernandes Gaspar,
Llim-irah Pahin de Barro» Salvador Dou-
rales. Iracema Guimarães, losé Ubirajara
Possolo de Mattos, lulio de Oliveira Pai-
va. Geraldo Graça. Romeu R.nó Carneiro,
Paulo S. Guimarães. Araliba Alves Cnrrèo

Júnior, Eny de Figueiredo. Fabricio da
Cunha. Yedda Tavares Guiinnrães. Alberto
Soler. Magdalitia Gravata. Maria Sodré

de Oliveira. Paulo Lúcio. Orlando Maio,
Arthur Leme Walter Zilda Rrnch.ido. Ly-
gh R M'lln. 7iileiV-a Malaguti Silva. Dnr-
vai da Silva. Fn-rfin3 Fraga Samnaio. Ju-
liáo Almeira Machado M3ris Ruth Freire
Vianna. T.icé de Mori"s Oliveira Maria
Macedo, Francisco F Dias. He,-o Carva-
lho Lima. Américo Magri. Maria Anfonia
Freire. Marina Graner, Sérgio Graner,
Paulo Graner. Leonor Soares Santos. Re-
aato Virgolino Brasil, Thev Stellfeld. De-

GR.PPE-BR0Í1CHITLÍ
íOQui:uiçritrTosstwgm

GOTTAS-XAROP!:
LABORATÓRIO

JlinROtMtRAPíCO
DrR.L.ívC.Rio
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GRANDE CONCURSO KRAEMINA
UM LOTE DE TERRENO, MOBILTA DE SALA

CR A
O LABORATÓRIO KRAEMINA, fabricante

do conhecido preparado KRAEMINA, de comprova-
da efficacia nos casos de ASTHMA, COQUELU-
CHE, BRONCHITES e TOSSES REBELDES
convida os leitores do '"Tico-Tico" a participarem do
grande certamen ora instiluido, o qual consta de seis
valiosos prêmios, que serão sorteados entre os concur-
rentes, de accôrdo com o plano da Loteria Federal do
Natal, a se extrahir em dezembro de 1927.

Os prêmios são os seguintes:
Io — Magnífico lote de terreno, de esquina, me-

dindo, pela rua Maranhão, 13 metros, e, pela rua Ma-
rumby, 10 metros e 50 centinictros. Distante apenas
100 metros da linha dos bondes de "Boca do Mato"
(Meyer), a capital dos subúrbios do Rio de Janeiro.
Zona completamente construída c de clima indicado
pelos srs. médicos como dos melhores do Districto
I'ederal. O terreno acha-se prompto para receber edi-
ficção e é do valor de Rs. 5:000$000, offerecido pel°
Laboratório KRAEMINA.

2" — Soberba mobília de sala de jantar, de im-
liuva, lustrada na côr e de estylo "Colonial", composta
de "buffet", crystalleira, mesa redonda c 4 cadeiras de
alto espaldar, com assento de "gobellins"; íabricaçãu
da conceituada firma A. S. Caneco & Cia., á Praia
do Retiro Saudoso ns. 207 a 211, adquirida por....
2:400$000 e offerecida pelos Srs. Ribeiro, Menezes
& Cia., droguistas á R. Uruguayana n. 91, únicos
depositários da RockfcUina, o melhor zrrmifugo, cm
pedras gelatinosas.

3o — Optimo apparelho de radio, completo, do
valor de 400$000, offerta do Laboratório Kraeiuina.

4J — Excellente bicycleta, para adulto ou crean-
ça, do valor de 300SOOO, offerecida pelo Urolithico, o

DE JANTAR, BICYCLETA, etc, etc, CRATIS!
TÍSi

sitpcr-mcdicamento para as moléstias do fígado, rins e
bexiga; rheumatismo, arlhrilismo, cálculos, ictericia e
ácido urico.

5o — Opuma machina photographica 
"Kodack",

do valor de 100$, offerta do preparado Frttctal, para
as moléstias do estômago: azias, gazes, más diges-
toes, etc.

6" — Um relógio para homem ou senhora, fo-
Ilieado a ouro, marca "Zcnith", o chronomctr0 suisso
de maior precisão, offerecido pelos representantes.

Para tomar parte no CONCURSO KRAEMINA
basta o seguinte: recortar os pedaços do "clichê", im-
[•resso abaixo, unil-os c collal-os num papel, forman-
<1o figura muito interessante; en-
vial-a com um enveloppc endere-
cado, prompto para a resposta e
sei lado com 400 rs. Receberão,
pela volta do correio, um "cou-

pon" numerado, que correrá pela
Loteria Federal do Natal de 1927
e retratos de artistas de cinemas,
mata-borrões, etc.

Quem preencher as condições
acima c mandar uma bulla das que
acompanha o preparado 

"Kraemi-

na", receberá dois "coupons" nu-
lucrados, retratos de artistas do"écran" c lindas surpresas.
TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DI-
RÍGIDA A PEDRO F. KRAEMER — RUA CE-
NERAL POLYDORO, 16 — Botafogo — Rio de

TO-
3§§

jW-»prpRoMajf)Hit 
'

Janeiro
NAO PERCA ESTA OPPORTUNIDADE!
MANDE SUA SOLUÇÃO HOJE MESMO!

iio Jcmiino de Oliveira, Evaldo Pávoa, Ar*
mando Lé Voei, Hamilcar H. Marques*
Francií-co GiminHi C. Souza, Moacyr Gui-

marães Moraes, Cleormr Desterro e Süva:
Dagmar Desterro e Silva, Lauricy Remo
rição de Oliveira, Arino de Sá Linhares,
llsc Bendix, Edgard Galvão de Campas,
AnHia Assad, Danillo Bastos, iVaUlcmar
Lonardo Clovh de Brtito.

Foi o seguinte o resultado final do con-
curso:

i" rrV-mio:

LUIZ DE NOVAES

d. lo aiinos de idade e morador cm Pai '.i
Quatro, Estado do Minas Geraes.

2" Prêmio

ZULEIKA MALAGUTI SILVA
de 9 annos de id*»dc e residente á rua llu-
naytá n. 278, nesta Capital.
K»^*^,'*,'^*I*,*I'"**|F**,*,"-'^*I'%*'*'F,*'**',S-*,,»'*,'^*I',«^^

O movimento theatral tem noticia-
rio e reportagens photographicas com-
pletas no "Para todos..."

RESULTADO DO CONCURSO N. 3166

Respostas certas S

ln — Lima — Limão.
2a — Jacaré.
3* — Bahia-
4* — Rahno — Palma.
5a — Mão — Pão.

Sohicionisaas: — Maria Soccorro Mace-
do, Maria Hilda Querido Queiroz, João
Vianna di Oliveira, Anna da Costa Mat-
tos, Divu de Oliveira Soares, Cilina Mor-
ta Gonçalves, Hélio Vinicius Pires, Yago
Castello Branco, Carmen Lyra de Souza,
Jandyra Gom<s, Heloisa da Fonseca
Rodrigues, Lucy Ribeiro Sobral, Maria
Stella Marques, Maria ái Conceição Sá.
Sylvio Sá, Mellilo Moreira de Mello, Si

11. ão de Carvalho Meira, Belirio Bento
Antunes, Dolcé Moraes, Vcrgmia Rodri-
Hiu-s, Noemi de Miranda Reis, Adhemar
Guknaràes, Annita Caruso, Nilton da Cos-
ta Freitas, Lu-Ha de H.irros Corrêa, Ma-•ja Amélia Lima P- rt lia de Figueiredo,
Rubem Di?.s Leal, Arnaldo Brito, Nadir F.
de Souza, Geraldo da Costa Macedo, Funl-
lia Trancoso Soares. Anlonio Vieira llcn-

liques, FJduardo Pereira Corrêa, Neusa Ro"
drigues <la l-bnscca. Irsag Ainiral da Cu-
nha. Sylvio da Fonseca c Silva, Dulce
Ventura, Hcho Carvalho Lima, Ângelo Je-
inignani, Manoel Augusto Ferreira, Júlio
ftquino de Moraes, Nelita Monção, Hugo
Emvano de Farias, Cacilda Ferreira, Mil-,
ton Alcoves. Dczinho Rabello. Iracema
Guimarães, Alcyr Coelho, Izahel Ril-ciro
Espíndola, Hugo Mangueira, Olivio Thia-
90 de Mello Filho, Jc*{fcrsoii dos Santo»
Pinto, José da Silva Mangualdc, Paulo
Craiicr, Marina Graner, Sérgio Grartcr,
Carmen Sotelo, Renato Reis, Editb dos
Santos rViranho*. Aurelino Leal, João Pc-
dro de Andrade, Nadir Martinelli, Girlos
Catásies, Lygia Borges Almeida, Cid d:
Mello, Judith Cunha, Cyrene Poeta, Octa-
\:ano Galvão, Alfredo Alvos d* Faria?,
Álvaro Alves d.* Faliu, Julinho P. Esbc-
lard, Hélio Abreu Paiva, Humberto Gon-
calves Pinto, Leopoldina de Almeida, Ni-
zareth, Paulo Rodrigu.-s Alves, José Ara-
Oity Tavares, Dino Moniz, Maria A|>i>a-
recida Neves, Eunice Mas*>kre da Silva,
Maria tln Ponha Azevedo, Laurinha Ganu
Schadders. Marcello Azevedo, Judiah Pue-
des Marques, Regina Celeste de Souza Co-
rimUiba, Paulo Artellar, Dora Ignez C.
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CASA WALDEMAR
BRINQUEDOS

Velocípedes 36$000 Automóveis 42$000
41, RUA DA QUITANDA, 41

QUASI ESQUINA DE 7 SETEMBRO
Roupas de banho

SO' NA CASA WALDEMAR
5a — RUA 7 DE SETEMBRO — 5^

«oan—iimii in
Sena da Fonseca, Herminia Simon, Uza
Santos di Costa, Luiz Francisco da Silva,
Dalva T. Chaves, Annita Ambra. José
Muniz Barreto de Ararão, Carlos F Ca-
sanovas, Ayrton Sá dos Santos, Thiers
Barbosa, Leonor Lourenço de Almeida,
Jaaura Labonia, Maria Magdalena Leite,
Eunice Pinto dc Miranda, Nyanza Vcllo-
zo Caria, Maria do Céo da Nova Castello
Branco, Alcebiades Adoniz de Lucena, Nyl~
za do Rego Pir^s, Nereidu de Medeiros
Corrêa, Antônio Paulo das Neves, Luiza
Marins, Ida Regrava, Maria de Lourdes
Abreu, Durval da Silva, Otto E. Vercb,
Maria Ignez Gomes, Maria José dc Santa
Anna, Dina de Toledo Teixeira, José Pi-
mentel de Paiva, João Jacob Tesch Furta-
do, Mauros J. Luna, Lauricy Resurreição
«le Oliveira, Leonardo de Araújo, lha Ben-

diz, Marh Izaura Rodrigues, Helena Ro-
drigues-, Maria Julia Calixto.

Foi premiado o solucion:sta;

YAGO CASTELLO BRANCO

de 11 annos dc idade e morador rua dos
Bandeirantes n. 68, nesta Capital.

CONCURSO N. 3.176

Í'.\R.\ OS I.KITORKS DESTA CAPITAL V. DOS

ESTAPOS TR0X1M0»

Pcrpuntas:

1* — Qual é o cão que não dorme e
nio late?

Augusto Godoy Tavares

2" — Qual o peixe cujo nome é forma-
ido pelo órgão do corpo c pela nota inusi-
cal?

As- soluções, devidamente assignadas e
acompanhadas do vale que vae publicado
a seguir e tem o n. 3.176, devem estar na
nossa redacção até o dia 10 de Novembro
próximo

Para este concurso daremos como pre-
mio, [«or s-orte, entre as soluções certas,
i.iii roo livro de historias infantis.

m\ : *- -'/ - — '

liTMlTIUiriilillMIIII IIIHIIIIIIIII ¦IIIH^

lé-fcr*mub
CONCURSO

3.176

CONCURSO N. 3.177

Para oa i.f.iíorus desta capital g dos Estai>os

(3 syllabas)

3" — Elle é louça.
Ella é 111 tal.

Que é?

(a ;y.!abas;

Tose C. Queiroz

Chiquinho esticou mm tira de panno e
quiz fazer reclame de uma publkação an-
nua' muito conhecida de vocês. Mas errou
na collocação das letnis. Vocês vão dizer
que publkação é essa e terão resolvido o
concurso.

As soluções devem ser enviadas a esta
redacção, separadas das de outros ques-
quer concursos, acompanhadas das« declara-
ções de idade c residência, assignatura do
próprio punho do concorrente c ainda do
vale que vae publicado a seguir e tem o
n. 3-177.

Para este concurso, que será encerrado
nu dia 30 de Novembro vindouro, daremos

I»A» v o
COlTCURtO
•WS 3.177 yA-^¦^».

como prêmio de Io c 2° logares, por sorte,
entre as soluções certas, dois ricos livroí
rie historias infantis.

Num exame:
O mestre- — Muito beni. Esíamos de

accordo cm que, ao Norte da Iralia. firam
os Alpes. E ao Meio dia, que temos nós?

O discípulo. — Ao meio dia... temo*
que ir almoçar.

O sr., que é fabricante do vela», ,„«erá
dizer-me a razão por que algumas são ven-
dióis sem torcidas?

—1 Fabricainol-as para 03 cegos.
t/v/^/V\AA/vV*~VViVVS/W^VVSA^^/4AAA/V\^,V W*«"Wv"^

Leiam

CINEARTE
ás quartas-feiras

Renato Reis
'4* — O que é, o que é que o operário
faz com liarro, tijolo e tfil « a mulher
faz com agulha?

(2 syllakis)
Tasso Costa Macedo

5* — Qual a loberana aue com a inicial
trocada 6 peixe?

(3 syllabas)

O TlCO-TlCO
PREÇOS DAS A8SI0NATURA3

Um anno (Serie de 52 ns.)
¦ semestre (28 ns.)

Estrangeiro (1 anno) ....(Semestre) ....

PREÇOS DA VENDA AVTJI.SA

No Rio  1309
Nos Estados  $400

I
An Aftfcfjrnatura* rnn.fçnm

15S000
8SO00

46*009
23J000
¦fmpre no dia 1 do meu en» qoe forem tomadas

¦rrSo ncreltn» **innal oo »einp«trnlmrnte. Toda n <*orre>ponden<rlat como
to.ln n tmHnn de dinheiro (que pode mt frltn por vnle pontal oa rnrtit
reKlKlrnda «om valor òeclarodoV. deve nor dirt&fiin A Sociedade \nonynia
O .ti Al IIO — lln.-i do Omlilor. 104 Endereço til.-crni.h Icoi O MAI.IIO —

IU». Trtepholie»! Gerenciar. Siorte Mil'--; Euu-rlptorlo. Norte 58iS.
Annnneio*i Norte Ciai. Offlrlnnm Vllln 8Z47.

Surcumal em S. 1'ntilo dlrlirldn peio Dr. Plinio Cntiil.niiH. — llua Senador
FciJÔ N. 27 — S" andar, salas 86 o 87.

Anna P. Osório iy..........—.-—...----
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UMA AJUDA INDISPENSÁVEL

Tanto o decahimento physico como a de-
pressão mental, tem por causa directa, o mau
funecionamento do figado, impedido de exer-
cer suas funcçôes com a necessária regula-
ridade. As Pilulas da Reuter, indicadas pelas
maiores notabilidades do mundo, combatem
efficazmente o estômago e ajudando os intes-
tinos eliminar os tóxicos, evitando, desta sor-
te, a propagação de males incuráveis que tor-
nam a existência n'um verdadeiro inferno.

ALIMENTO COMPLETO 1-AKA CREANÇAS E
DEBILITADOS

Q/am

A revista mais Derfeita em assumptos da
cinemajr>«*raphia moderna.

SILVA, ARA

& TByfflo^ftÍRfôdl
IvRk SflBOflETE( )| ocorra: J
11 ÜJl 9R0T0EDAS' Assflà nj«fls»PRURiDOáM

D&H KBkJJiIi.i 'PARA BANHO-V li, ,/M'AI li

mttide
DIZ SEMPRE

QUE EU SOU FORTE
ROBUSTO,

' 
/**«¦• PORQUE TOMO I

4â" 1
O ÚNICO REMEDIOouec-viTA
E CURA os ACe/l)£/Vr£SüA
\ PENTICA-Q

A* vendi» em todas as pharmacia»

LEITURA PARA TODOS

publica contas e pequenas novcllas fundadas na mais perfeita moral.
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PIEULAS

(PÍLULAS DE PAPAINA e PODOPHY-
LINA>

Empregadas com successo nas moles-
tias do estômago, figado ou intestinos.
Estas pílulas além de tônicas, sâo indica-
das nas dyspepsias, dores de cabeça, mo-
lestias do figado e prisão de ventre. São
um poderoso digestivo e regularisador das
funcções gastro-intestinaes.

A' venda em todas as pharmacias. De-
positarlos: J. FONBBCA & IIUIAO. —
Kua Acre, 28. — Vidro llíaOO, pelo correio,
2J000. — Itio de Janeiro.

r .^a> '-~~a%- ¦-¦- J^*^-^^ 1

W vs__pagú|LjgSi TM^Mm*ií . jM*/iSüss *• 11
L V,*- raf I°'<^w'IsiB8I•-¦^!!sS*"IHsi

¦¦¦^l mire, Err£ "'

^a U^

smiiif^rliB

C1NEARTE

Chronicas, biograpliias e retratos de
artistas, critica dos films exhibidos
em todo o mundo, Questionário, Te-
clinica, Filmagem brasileira, descri-
I çôes de films, Concursos e palavras

cruzadas.

/y*\ #v-«^ I \

""^^ y/h ^S:

NOVA

PHASE COM

AMPLIAÇÃO DE

FORMATO E AU-

GMEXTO DE PAGINAS

O mais antigo, completo e arlis-
tico "magazine" do Brasil, di-
vulgando Literatura, Arte, Scicn-
cias, Historia, Viagens, Tlieatro,
Cinema, Musica, Sports, Agro-
Pecuária, Cento e muitas paginas
de texto, illustradas, trazendo
sempre reproducções de quadros
celebres cm duas e trcs cores.

1 ^<'i;iu:i;i'ii Grande remédio do FIGADO, BACO e R1NÇDISSOlVEHTí doACIOO URICO e EUMINADOR oaUREÂsURATOS ,« ,™PREPARADO DE BEHEDICTO LEONCIO DA SILVAA VENDA EM QUALQUER PHARHACIA OU DROGARIA â
^ LICENCIADO PELO D.H.SP. SOB oíl' 5334MttJ-IMIIM.|-li-M-ll..*MH!W

Para Todos. .."co espellio que mel hor reflecte os acontecimentos mundanos.
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DENTES BRANCOS, BOCCA LIMPA E
HÁLITO PURO?

SO USANDO 

PA/TA
ORIENTAL

A VENDA EM
TODO O BRASIL }|a»

(j^E^/v l\

Eu seriP
Jl DISSE
V isso

JyH^\

BEIJA-FLOR" RIO

—- (Ct^^D 1

J -

Ar*Oit0 mo9c folhem tebré n
Saúde contém dados mu tio
interessantes referentes ao
desenvolvimento das crínn-
ças, seUcçSo dos alimentos.
receita* de cozi nha. cie.
Será remctttdo graiutia-
mente.

íl
tM^S m- ^

Sr imi

Premiado
A 

CRIANÇA "bem alimentada" é a que se adeanta nos
seus estudos. Em vez de comidas difficeis de digerir,

recebe diariamente a sua porção de QUAKER OATS.
Este alimento offerece proteínas, vitaminas e saes

mineraes de que as crianças necessitam para se descnvol-
verem sadias e activas.

Nunca se deixem as crianças partir
para a escola sem se lhes dar QUAKEROATS. Os pães devem tambem tomal-o
diariamente.

• I. riAKnost netto .v < <>.GaUa Poital .ms Wa di Janeiro

>m

Quaker Oats _j*—-.-_,
306 Em Inlaê e meia* lataê

CONTOS PRIMAVERIS
DE

Rachel Prado
Lindo livro illustrado — Próprio para a infância f

juventude.
A' venda nas Livrarias: Alves, Garmer e Leite

Ribeiro.

LEIA M

CONTOS DE MALBA TAHAN
Adaptação da obra do famoso e?criptor árabe

Livro originalíssimo e profundamente moral

Preço, 4$000 — Pelo correio, 4Ç50O

A' venda nas principaes livrarias

Pedidos a Pamenta de MeMo êi G.
TRAVESSA DO OUVIDOR, 34 (RIO)

? LEITURA PARA IODOS
:¦ MELHOK MAGAZINE MENSAL

í EDITADO EM LÍNGUA POHTUGUEZA
ayi«jw,*^»yvl^wvlvlw'w,wlvlMlvuivvv|y|vlw'w*^^
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KAX1MBOWN, PI P O CA & C .
OS SELVAGENS

f" 

HOJE VOAR-MOS ATEI /v _^y K
A ÁFRICA SF.M ETA- \ / V ^ -*-__>_ <T A
pas . PRep^___T_ouJ \ / x 

^*_—-—« 
^_ ÍK 

\1

<?vP^t> .V \ éSsXXn
\^rrC^r^_\ */ tARí-Ae-u^ 1 morando UfeZi ju \ n

vir / A\>if l/.fv^&_í/l^--^WXJ l\

) ^ma^u^i AVraoM _^^__-_^4 ./

-"* nrís^íps. il [eta-cmb^bq^i} \ (^^rc^i:

» IVAMOS AfWf/||m|lV A ATO JÒ NA^A* ^A lP .tfSfSj

J§^/ X proPÁÍaoopKV-- T^^/O^ ^//WV Mi



AS AVENTURAS DO CHIQUINHO — A CAÇADA DE ONÇA

^_

-

in aa..,! !_.--__ «1 ^.

í '• v— -___ _í

• ¦ — Seu Chiquinho. confesso que estou com medo! O Sr. fala em IHslK—v^_T_'^_ Wrfr" _'<í^**t-—-^'B I •• chegar e... pum! E se ella não morrer, dá-sr-lhe outro tiro! li
caçar onça assim como quem íala n'um prato de feijão!... — Pois é l_L-^\ _fv_i?™__ ^"^^^ 

'""""^ '--——;;>"-A^B I ambos se encaminharam para um jardim publico onde havia uma ei-
sopa. Benjamim! A onça jã está lá no matto á nossa espera, é só... ^E^h^vK_______7, V_l [tatu a de rmrmore representando uma onça. Ali chegados ambo

S»*^ 11 ->—' > jf _^_H 
~^v 

/ v__^^^^ r--_ X* "» -*>*, *V. !_^,_^_r»Z'__!i\ílv>_^ >_p*u9H ^L ^^____v( Jt* *¦ lj_____i
^**-. Ss / z*_______f_s_flS ________nC_T \ ,-oJ I /--\X ^5^ S-aÍR-í?»»-^^ ?^__5 H_______l ^____r^__^y__H_i

/_&K_i /^S»*^V _B__Í____bB_| _______B___n 
"^ 

VlVX /-* níc'^ _**-/' --<gJ^W ^Y-^-fl ^- A^T-^l^lW Ife ^Lw~~ty^m\

____________-_~-^»í-^--^-í I iív__7 *_-^*v jíj_ 'fe^ i ^—_____ *'"^^N^<*-__. 
"* fe_TtA / ¦? \JJi __L -^^B

KV*"""*~ --»».|MftjjKaÍy ^4 »T \ZZZ-~ ^ZZZ!Z ""^AAA—— foram de /astro B_mBBItS8IEBB^tóy»»*"V>^»^^^WH_í
BJ^**^">»^~C_t'^ " ' 'iP^^/Ty -_¦ \ t—-":~_í '—~y 

'-» " "»• até próxima á on- EHB^^HP»»^^^^^!'/^ —- «>.-—7-^/^
...-_ ¦ im —a; ¦ .--._-»¦¦—_J—_„—,._ -—.i—. ..  , . ¦—¦-- ¦ ¦¦ ¦¦ ' ,

...outro lado uma familia descançava num banco do jardim. Chiquinho tomou posiçãapontou e disparou. Uma gritaria respondeu como eco do tiro. Os caçadbres' compri- —•— ~- * •— •«•¦• „ • --•*•»« 1¦-ajA-iitiru _un:_ cw uu i iro. u-> --çadbres compre-m a sua situação e fugiram aterradoi julgando*" ter morto . alguém em vez da

...se agacharam e
foram de /astro
até próxima á on-
ça. A fera de den-
tes arreganhados
nem percebeu a
approximaçáo dos
caçadores. Do .

li* que o tiro. _mbor_ mo ofícnücsse á íami
cara da onça cahiram no banco cm-que ellos
midavel Jazz-band err» que, Chiquinho e Be
Chiquinho teve quer: .izo

ia que ali c<tava. a
estavarn assentados.

;n jarnim serviram de
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